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“mas 

são sobretudo reguladoras” (2024a, p. 156).

sistema produz “[...] 

masculinos”

—

—

—

— —

frequentemente, da ideia de um patriarcado universal, isto é, “[...] a ideia de que a 

masculina”



r conceber um Oriente, um “Terceiro 

Mundo”,

“[…] 

os propósitos a que se destinam” 

“[...]

de deturpação cabal da representação” (Butler, 2024

“Alguns 

seria o conteúdo da noção de ‘mulheres’” (Butler, 2024a, p. 39). O que se 



transformação, interpretação, da natureza por parte da cultura: “[...] por mais que o sexo 

pareça intratável em termos biológicos, o gênero é culturalmente construído” (Butler, 

significado cultural e não um fato dado (Salih, 2015). Se ambos são construções, então “a 

rigor, talvez sexo tenha sido gênero [...]” (Butler, 2024a, p. 27). E se sexo é gênero, então 

—

—

“Nesse

” (Butler, 2024a, p. 29), já que não haveria outra maneira de construir o gênero, 

ou, este sempre seria construído da mesma forma a partir do sexo “biológico”.



limitada, pois “[...] o poder de sua análise é minado precisamente pelo seu alcance 

globalizante” (Butler, 2024a,

debate sobre o gênero, como também estabelece a “[...] necessidade de repensar 

radical do gênero” (Butler, 2024a, p. 34).

“[...]

político”



25). Ou como explica Salih: “Butler se aventura em sua crítica radical já no primeiro 

‘um permanente’

falar” (2015, p. 69).

“como lo”

“Em

masculina, precisamente por ser o lugar de sua ausência” (Butler, 2024a, p. 77



tabu: “O fato de a proibição existir não significa absolutamente que funcione. Ao invés 

s de incesto são produzidos precisamente em virtude da erotização desse tabu” 

fantasística não inviabiliza sua compreensão como social: “O fato de que os desejos 

sejam fantasísticos não implica de modo algum que deixem de ser ‘fatos 

sociais’”

masculina, que permanece em seu discurso como fatos presumidos: “Nessa perspectiva 

parte presumidas” (Butler, 2024a, p. 83).

(Lacan, 1998). A mulher, nos diz Lacan, é o “ser” do 

—

—

—



“[...] na medida em que as mulheres jamais poderão refletir plenamente essa lei” (Butler, 

Falo, o homem, por sua vez, é aquele que “têm” o Falo, 

es e seu fracasso cômico: “[...] ambas as posições, a de ‘ter’ ou a de ‘ser’, devem 

articular e encenar essas impossibilidades repetidas” (Butler, 2024a, p. 88

—



—

— —

— —

por causa do próprio ardil da identidade, por ter a fantasia como ideal: “Considerar essa 

igualmente o ponto de resistência em sua teoria” (2024a, p. 103). Butler, seguindo com 

—

—

entre o Deus do Velho Testamento e seus humildes servos: “A te

compreendida como uma espécie de ‘moral do escravo’” (2024a, p. 106).

objeto: “Uma 

homoerótica” 

—

—

—



—

— —

—

—

—

— —

primário pela mãe; e faz isso não por causa da castração do pai, mas da castração, “isto é,

‘feminização’,

heterossexuais” (Butler, 2024a, p. 110).

bissexualidade na proposta da diferença sexual em Freud, há, na verdade, “[...] 

” (Butler,

2024a, p. 112, grifo da autora); em outras palavras, “[...] não há homossexualidade na tese

atraem”



— — —

—

positivo, é “[...]

predisposição” (Butler, 2024a, p. 111)

— —

“Além disso, essa identidade é construída e mantida pela aplicação coerente desse tabu, 

produção e na ‘predisposição’ do desejo sexual” (Butler, 2024a, p. 116).

— —

“Como

eu”

de melancolia: “Considerando que as identificações substituem as relações de objeto e 

proibição”

116). Ou seja, no caso da identidade heterossexual, o “sujeito”, masculino ou feminino, 



“Se

incorporado” (Butler, 2024a, p. 123). A incorporação literaliza a perda sobre corpo —

—

“[...] processo que requer uma diferenciação de prazeres e de partes corporais, com base 

em significados com características de gênero” (Butler, 2024a, p. 127). 

“[...]

gênero”

o incesto e a homossexualidade que busca reprimir: “Em outras palavras, não só o tabu 



‘substitutos’”

paterna, do Simbólico, dentro daquilo que devia justamente subverter: “Obediente, 

‘emancipação’

de questão” (2024a, p. 152). Porém, não só eviden





roduz o constructo da lésbica, ou do lesbianismo, como irracionalidade: “A lei 

o construto do lesbianismo como lugar de irracionalidade” (Butler, 2024a, p. 154). 

“Haja

circular, mediante recurso à linguagem poética” (Butler, 2024a, p

“Nesses



desejo” (2024a, p. 162

—



— —

sim dentro da lei ou produzido por esta: “Sua sexualidade não está fora da lei, mas é a 

psicanalítico e institucional” (Butler, 2024a, p. 184). O que evidencia esta produção é a 

das várias ‘irmãs’ e ‘mães’ da família ampliada do convento, e como a 



“Masculino/feminino,

ideológica” (Wittig, 2025a, p. 32); o sexo não é natural, um fato óbvio que poderia ser 

— —



—

“ela”



“Paradoxalmente,

assim a heterossexualidade” (Butler, 2024a, p. 221

— —

deslocar o poder: “A estratégia mais insidiosa e eficaz, ao que parece, é a completa 

o ‘sexo’,

qualquer de suas formas” (2024a, p. 222).

—

—



expulsão, repulsa e dominação do outro (Butler, 2024a). O abjeto é “[...] aquilo que foi 

expelido do corpo, descartado como excremento, tornado literalmente ‘Outro’” (Butler, 

“[...]

uma alteridade conspurcada” (Butler, 2024a, p. 230); em outras palavras, a repulsa, o 



“o

ou a identidade de gênero é…”, e poderíamos perguntar se essas muitas frases possuem 

denotações distintas. De qualquer modo, há uma explicação “clássica” entre os 

—

—

“O sexo é ao contrário, o elemento mais especulativo, mais ideal e igualmente mais 

prazeres” 

“feminino” “masculino”,

que estes são compreendidos como atributos expressivos de “macho” e “fêmea”, assim 

—



“Desta forma, a noção de que sexo como algo substancial só se pode dar dentro das 

da linguagem” (Coelho, 2018, p. 32). A gramática, nos diz Irigaray, não é índice 



causa; acredita no ‘Eu’, no Eu como ser, no Eu como substância, e projeta a 

sintomáticos dessa metafísica das substâncias do gênero: “A 

feminino”



— —

“Butler

o gênero ou o sexo seja uma ‘substância permanente’, argumentando que uma cultura 

manter o que a poeta e crítica feminista Adrienne Rich chamou de ‘hetero

compulsória’” (2015, p. 71); ou ainda Paiva: “Nesse sentido, antes de qualquer 

filósofa é a artificialidade dos construtos de gênero [...]” (2020, p. 24).

políticas da visão do gênero enquanto substância: “A instituição de uma 

diferenciação por meio das práticas do desejo heterossexual” (Butler, 2024a, p. 53).

“[...]

sistema da ‘heterossexualidade compulsória e naturalizadora’ mostram como as normas 

de gênero são socialmente instituídas e mantidas” (Salih, 2015, p.71). Um exemplo é o 



normas que permitem tornar uma pessoa inteligível: “Os sujeitos que não têm como 

pessoa” (Aguiar, 2020, p. 9). Esses seres, ou antes, os espectros de descontinuidade e 

incoerência, são produzidos pelas próprias leis que os proíbem, isto é, produzidos “[...] 

manifestação do desejo sexual por meio da prática sexual” (Butler, 2024a, p. 43

por muitos intérpretes ou comentadores, como, por exemplo, Salih: “[...] o gênero não é 

ser”



“Percebemos,

” “As

aos sujeitos seu ingresso no próprio campo normativo da cultura” (2020

“A

‘fazer’ 

‘ ’, um processo em curso delimitado pelas estruturas de poder” 

nosso). Coelho: “Desta maneira, Butler começa a traçar o seu conceito de gênero como 

” “A 

” (2016, p. 380, grifo 

de gênero: “não há identidade de gênero por trás das 

constituída, pelas próprias ‘expressões’

resultados” (2024a, p. 56, grifo da autora).

‘expressar’: “O

z existir aquilo que ele nomeia: neste caso, um homem ‘masculino’ ou uma 

mulher ‘feminina’ [...] É nesse sentido que a identidade de gênero é performativa” (Salih, 

próprio ato, o gênero, funda o sujeito: “ou seja, não há primeiro o sujeito que engendraria 

performatividade”



— —

“em

” (Butler, 2024a, p. 242).

tem um sujeito ou agente que executa a ação: “[...] Butler não diz que o gênero é uma 

supõe um sujeito preexistente, a performatividade contesta a própria noção de sujeito” 

: “Mas não existe um tal substrato; não existe ‘ser’ por trás do fazer, do autor, do 

‘o agente’ — tudo”

de maneira fixa, estável e coerente: “A compreensão do gênero enquanto um fazer 

negação”

“[...]

encenação” (Salih, 2015, p. 92). Isto é, o gênero é sempre performativo, mas, 

“[...] os gêneros não podem ser nem verdadeiros nem falsos, mas somente 

primária” 



“Neste ‘encenar’ 

‘essenciais’ ‘naturais’,

[...]” (Salih, 2015, p. 93, grifo nosso).

pelas travestis revelam a “[...] distinção dos aspectos da experiência do gênero que são 

heterossexual” (Butler, 2024a, p. 237).

mas também revela que o gênero é uma paródia: “

— ” 

identidade de gênero é uma imitação sem original: “Não haveria, assim, um gênero 



gênero”

‘origem’

— —

— — ‘floresce’

“Aqui

possa ser livre da lei” (2024a, p. 52). O antes e o depois da lei são ficções forjada pela

“Podemos ‘o antes’ ‘o depois’

[...]”

“fora”, “antes” 

que as identidades incoerentes ou subversivas proliferam: “Embora Butler afirme que o 

limitações” (Salih, 2015, p. 72).

“As produções



seus propósitos originais e mobilizam inadvertidamente possibilidades de ‘sujeitos’ que 

inteligível”

“uma

[...]”



“o é…”,

— —

— —

—





–

–





–

–

–


